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RESUMO 

Rtatizou-ie. am en&aio viàando ovation o& z^eÂtot, de. tnoj> tipoi de. cobeAtuna mon -

ta: ρό de &Wxjxt ca&ca de. ΟΛΛΟΖ e capim (,e.co, &obh,o. a pn.oduXhjiaa.dQ, do pime.ntâo [Capii. 
cum annum L.). 0 e.xpeAime.nto ioi nejxlizado em &0&0 de, baixa ^eAZltidade., claA6i{,icado 
como Podzotico Vanmelho kmandio e no pçjtloaa de^ignado ne.gi.onotme.nte. como "de venâo", ou 
i>e.ja, no peXLodo do ano canacteAizodo pela, me.noA. pne.ci.piXaçâo pluvi.ome~XAi.ca. Corn a &i-
naJii.da.de. de. ovation ού e,&eÂ£o4 quaJUXoXivoi, do& tnatame.nto6, aiëm doi> z^ziXoA quantiXa-

tivo6, dloA&ihicou-i.e- a. pnoduçâo em daa& cate.qoniai> de. inutoi,: comeAcXâveJ, e de. m^ugo. 

Quando companou-ot corn a teJ>tmunha-tAatame.nt.o &em cobeAtuna monta-e,vide.nciaAam-i>e. e^e-c 

toi be.ne.iic.06 daî> cobentunaj, montai, conAtiXuZdai pon po de. &eAna e. ca&ca de ΟΛΛΟΖ,quan 
do ai pnoduçôej, ionam expneAt>oA em tenmoi> de. pej>o total de. inutob e, pej>o de. inuto6 co-
meAcXaveij,. Q LU>O da cobeAtuna. monta conitituZda pon. capim 6e.co nâo apn.ej>e.ntou vanta-
ge,m> neXacXonadoi, torn ο incnemento da pnoduçâo de. 6nuto6. Quanta αο O6pe,cto qualita­
tive, nâo ioi. aeXe.cXa.do t^eÀto be.ne.iico da cobeAtuna monta Aobne. a quotidade. do* {,nuto4 
pnodu.zi.do 6. Tomando-4e. como 6<ue a pnoduçâo da teAtemunha, e^timou-6e, ot, incne.me.ntot> de 
vtdo ao UÂO de. po de, éenna. m 47% e. 40% e de 4%% e 48% dzvido à utÂLizaçào da ca&ca de, 
ΟΛΛΟΖ, quando me.diu~6e, a pnoduçâo total, em peJ>o e. nûmeAo, neMpe.ctivame.nte,. Pana pnodu­

çâo de inutoi, comeAciaveXé, 06 incAeme,nto& ionam, ne^pzctivamznte., 55% e 48% pana po de. 

6οΛΛα e 41% e. 30% pana. COACO. de ΟΛΛΟΖ . 

(*) T r a b a l h o i n t e g r a n t e d o p r o j e t o f i n a n c i a d o p e l o P O L A M A Z Ô N l A / C N P q . 
(**) I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a , M a n a u s - A M . 
(***) C e n t r o d e P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a d o T r ó p i c o Ú m i d o , E M B R A P A , B e l é m - P A . 

ACTA AMAZÔNICA, 16/17 (n9 único): 19 - 26. 1986 /87- 19 

INTRODUÇÀO 

De maneira géra), a casca da semente, pô de serra, resFduos de beneficiamento do 
arroz e madeira, nao sao utilizados pelas industries e serrarias desta regiao. No caso 
do pô de serra, ο seu acûmulo, pelo fato de obstruîr locais de trabalho e vias de aces-

so, torna necessârio limpezas periôdicas e a movimentaçâo do material. Alemdisso, tanto 
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a casca de arroz, como o pó de serra, por se tratar de materiais de baíxa densidade, exi 

gem locais de deposição relativamente amplas. 

Esses materiais poderiam ser utilizados pelos olericultures locais, como cobertu­

ra morta, nas suas plantações de hortaliças. Pelos seus efeitos benéficos sobre alguns 

fatores que interferem na produtividade de espécies olerícolas, a cobertura morta tem 

sido uma técnica recomendada, principalmente em regiões tropicais. Segundo Rowe-Dutton 

(1975), a cobertura morta propfcia um suprimento mais uniforme de água, evita a ocorren 

cia de ervas más, reduz a amplitude de variação de temperatura do solo resultante da in 

solação, além de proporcionar outras vantagens como controle da erosão, correção do ba 

\anço químico do solo e redução nos danos causados por pragas e doenças. Dados obtidos 

por Lai (1975) evidenciaram que parcelas com cobertura morta apresentam, em relação às 

parcelas aradas, maior capacidade de troca catiônica, maiores quantidades de nitrogênio 

nítrico e fósforo disponível. 

Na cultura do pimentão, Rosa (1923) e Werner (1933), citados por Rowe-Dutton 

( I957), avaliaram o aumento na produtividade pela utilização de cobertura mor ta,em 10 ,9¾ 

e 61¾ respectivamente. Os benefícios conseguidos pela adoção dessa prática foram atri­

buídos ã redução da temperatura e menor flutuação na umidade do solo. Noda (1982), atra 

vês de experimento realizado em Manaus, demonstrou que o uso da cobertura morta consti­

tuída de folha de capim aumentou em ^0% o rendimento em vagens na cultura de feijao-de-

asa (Psophocarpus tetragonolobus). 

0 objetivo do ensaio foi avaliar o efeito do uso de três tipos de cobertura morta 

sobre a produção de frutos de pimentão. 

M A T E R I A L Ε M É T O D O S 

0 ensaio foi realizado na Estação Experimental de Olericultura do km )U, do Depar 

tamento de Ciências Agronômicas do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, em Ma­

naus. A área experimental apresenta um solo Podzõlico Vermelho Amarelo, a fraco, textu 

ra média, sob relevo suave ondulado, caracterizado por apresentar um perfil profundo do 

minado por cores pardo escuro na superfície e pardo amarelado a amarelo em profundidade. 

A Tabela 3, demonstra as características químicas do solo. 

A cultivar utilizada foi a Casca Dura Gigante I keda Nacional. 0 ensaio foi condu_ 

zido na época designada regionalmente como "de verão", ou seja, no período do ano carac 

terizado pela menor precipitação pluviométrica, conforme dados meteorológicos apresenta 

dos na Tabela h. A semeadura foi realizada em copos de plástico no dia 08.09.82 e o 

transplante no campo foi feito no ^ 3 ? dia após a semeadura. 

0 delineamento experimental foi o de blocos casua1izados, com 5 repetições. Os 

tratamentos foram: a) cobertura morta de casca de arroz (camada de 2cm) ;b) cobertura mo_r 

ta de capim seco; c) cobertura morta de pó de serra (camada de 2cm); e d) sem cobertura 

morta (testemunha). 

Apesar de nao ser um sub-produto resultante de processo industrial, o capim seco 

20 D a n i l o F. d a Silva Filho et al. 



foi inclufdo no experimento por se tratar de um materia) facilmente disponível ao agri 

cultor, além de ser o mais utilizado na olericultura comercial. 

As parcelas foram constituídas de 2k plantas distribuídas em k fileiras,numa area 

de 1 2 m 2 . Os dados coletados para analise foram de uma área de km2, ocupada por 8 plan­

tas, situadas no interior da parcela, para evitar o efeito de bordadura. 0 espaçamento 

utilizado foi de 1,00m entre linhas e 0,50m entre plantas. 

0 solo previamente arado e gradeado foi adubado na cova utilizando-se 1 kg de es­

terco de galinha; 1Og de superfosfato triplo; 50g de cloreto de potássio e 10g de uréia. 

Entre a aração e gradeação, realizou-se uma calagem do solo, utilizando-se 200g de cal­

cário agrícola/m 2. No 15? dia após o transplante, foi realizada uma adubação em cober­

tura utilizando-se 10g de uréia e IOg de cloreto de potássio por planta. Aos 309,^59 e 

609 dias apÓs o transplante, foram feitas adubações com cobertura utilizando-se 10 g de 

uréia/planta. 

A colheita foi realizada em 8 etapas, espaçadas de 3-k dias, com início no dia 

06.12.82 e término no dia 04.01 .83 . 

Os frutos colhidos foram classificados, de acordo com suas características,em duas 

categor i as: 

a) Fruto comercial - comprimento superior a k,5cm; largura (maior diâmetro) supe­

rior a 3 ,5cm; peso superior a 28g e sem defeito visível no formato ou coloração; 

b) Fruto refugo - dimensões e peso inferiores ao fruto comercial e/ou com algum 

defeito visível no formato e coloração; 

c) Produção tota) - obtida pela somatória de frutos comerciável e frutos refugo. 

A unidade experimental foi constituída por uma parcela de km2. As médias dos tra 

tamentos com cobertura, foram testadas contra a testemunha sem cobertura.através do tes_ 

te "t", segundo procedimento preconizado por Little & Hills (1972) 

R E S U L T A D O S Ε D I S C U S S Ã O 

Os valores dos quadros médios para os seis caracteres estudados constam na Tabe_ 

la 1 . 

Tanto para o caráter fruto comercial, como para fruto refugo, foram detectados pe 

lo menos um contraste significativo, ao nível de 5% de probabi1 idade,pelo teste F, para 

peso e número de frutos (Tabela l). No tocante ao teste de médias (Tabela 2) observa-se 

que, para o caráter fruto comerciável, expresso em peso, a média apresentada peio trata 

mento pó de serra foi superior ao da testemunha. Para esse caráter, expresso em núme­

ro, não se detectou diferenças significativas entre a média da testemunha e das demais. 

Provavelmente, o contraste detectado pelo teste F, ocorra entre as médias do tratamento 

capim seco e pó de serra. Quanto ao caráter fruto refugo, expresso em peso e número,de 

tectou-se contrastes significativos entre as médias da testemunha e o tratamento casca 

de arroz. 



Esses resu l tados indicam que os e f e i t o s bené f i cos proporc ionados peta cober tu ra 

com pô de s e r r a e pa lha de a r r o z man i fes tam-se tanto na produçao de f r u t o s de qua l i dade 

s u p e r i o r , como tambêm, na de f r u t o s i n f e r i o r e s . Po r t an to , a me lho r îa das condïçoes am-

b i e n t a i s atua favora ve lmen te sobre os c a r a c t è r e s q u a n t i t a t i v e s , mas nâo a p r e s e n t a e f e i t o 

notâvel sobre a q u a l i d a d e dos f ru tos p roduz idos . 

Para ο c a r â t e r produçao t o t a l , expresso em peso e numéro de f r u t o s , d e t e c t o u - s e p£ 

lo menos um con t ras te s i gn i f i ca t i vo para tratamento ao n fve l de )¾ de probab i 1 i dade , pe_ 

lo tes te T , (Tabc)a ) ) . 0 tes te de médias ( t abe la 2) nos t ra que os t ratamentos cobertu^ 

ra cotn po de s e r r a e casca de a r r o z , apresentaram médias s u p e r i o r e s ao da testemunha, 

Confrontando-se as médias r e fe ren tes ao c a r â t e r produçao to ta l corn aque las dos caracte_ 

res f ru to coraerc iâvel e f r u to re fugo , o b s e r v a - s e que as contrïbu 1çoes de ambas na cons -

t i t u i ç a o do p r ï m e i r o s a o , aproximadamente, as mesmas. 

Em b e r i n j e l a , ο c a r â t e r q u a l i t a t i v o , expresso a t r a v e s da produçao de f r u tos de qua_ 

l i d a d e s u p e r i o r , es ta es t re i t amen te r e l a c i o n a d o com ο genôt ipo da p l a n t a (Noda, 1980), 
Os resu l t ados ob t îdos neste exper imento, sugerem que, também para ο p i m e n t i o , a c o n t r i -

buiçao gené t i ca deve ser um componente muïto importante na capac idade das p l a n t a s produ 

z i r e m , em r e l a ç a o à produçao t o t a l , f r u tos de q u a l i d a d e s u p e r i o r , 

0 présente exper imento ev idencrou que a cober tu ra morta ê uma p r â t i c a recomendâwl 

na c u l t u r a de pimentâo na cond içao t r o p i c a l umida da reg iao de Honaus. Tomando-se como 

re fe rêne ia a testemunha, para ο c a r â t e r produçao t o t a l , expressos em peso e numéro de 

f r u t o s , os încrementos proporc i onados pe lo uso da cober tu ra morta foram, respec t i vairen-

t e , de 47¾ a 40¾ para pô de s e r r a e de 48¾ e 48¾ para c a s c a de a r r o z . Para produçao de 

f ru tos conierc i âve i s os Încrementos, para peso e numéro de f r u t o s , foram, respect ivamen-

te, 55¾ e 48'¾ para pô de s e r r a e 4KJ e 39¾ para casca de a r r o z . 

Deve-se resse fcar, e n t r e t a n t o , que a coner tu ra morta c o n s t i t u T d a pe lo capim s e c o , 

nâo apresentou e f e i t o bene f i co na produçao. P o r t a n t o , ο m a t e r i a l u t i i r z a d o como cober ­

tura morta tem i n f l u ê n c i a d e c i s ï v a nos r e s u l t a d o s que a d v i r a o da adoçao da p r â t I c a . Uma 

vez que a u t i l i z a ç a o de cap im, como cober tura mor ta , apresentou e f e i t o bene f i co sobre ο 

rendimento do f e i j a o - d e - a s a , em exper imento r e a l i z a d o em Manaus (Noda, 1982) e ο uso de 

pa îha de t r i g o apresentou e f e ï t o s p o s i t i v o s na c u l t u r a de pi mentao em ou t ros p a ' s e s faosa , 

I923 e Werner, 1933 apud Rowe-Ootton, 1957), pode-se supor a oeo r rêne ia de i n te raçôes 

complexas, envolvendo f a to res como, e s p ë c î e o l e r f c o l a , m a t e r i a l usado coro cobe rtura mor 

t a , l o c a l e época de c u l t i v o , î n t e r f e r i n d o na expressào f i n a l do processo p rodu t i vo . 

SUHHAffï 

TiUi t)Xp«*Uin&tëtMU> designed to zvaiuetz thz e^ect o$ ihKtz natch tijpvA, saicduit, 

hÀcn huAki and i&iaio muldi, on -U'ize.t peppM [CapiicuK annum L .J yield. The tnÂal wca 

ùhitalCe.d on a low ^eAtitittj ioiX cAani^izd a i Red Vellow Yodzotic Soil, dating t/ie 

pziiod ο £ IOKCSA pAec.ipitxit.ion. In ο Ad VA to evaluate the qua.LLta.tive. and quantitative. 

e l e c t a o& the t r e a t m e n t * , the. ijietdé ICS.AU. claai^ie.d intofittXk&tabZe.and izfrjAte. &iwit 
2 2 D a n i l a F . da S i l v a F i l h o e t a l . 
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by both 'Xzight and numbeA ο& fault. When the mulch tneatmetitA toe/ie compared with the. 
contfiot, the. bénéficiât z&&e.ctA oi both iatvduA-t and fU.cz hiu>k ICSAZ evldznt vAizn the. 
yieZdt> icvie. ZKpnz*6zd a>!> total wz-iaht od fauiX and lueÀght of maAkztabiz fault A hz itnavj 
rr.ulch did not incAeai>z yield. iAitch had no z^zct on ^milt. quality. The ΙηοΛΖΟΛΖΛ In 
total yield of imtit weXght and numbzA due. to the. uèz oawduAt wzne 47% and 40%, iz4>-

pzctlveZy, thzi>e due to nice hu6k icznz 4i% and 4S%, ne^peztivzly. ttankztabZz ^nuit icznz 

incnzaàed 55% by ivzlght and 4 S I by numben faon iaicduAt and 41% and 39" ,neApzctlvzly, ion 

nice huAk. 
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Tabela 1 . Valores e significância dos quadrados itêdios para seis caracteres produtivos em pimentão (cv. Casca Dura Gigante 
Ikeda). Manaus, Τ983-

Causa da Variação G.L. 
Produção Total Fruto Comerciável Fruto Refug o 

Causa da Variação G.L. 
Peso Numero Peso Nume ro 

Peso J 
Número 

Β1 ocos 4 957.000,00 1.039,75 1 .177.250,00 923,55 384.185,02 944,50 
Τratamentos 3 6 .007 .333 ,33** 5.723,00=-· •· 3.018.666,60* 2.031 ,26 •· 698.151 ,50* 1 .198,8o* 
P.es'duo 1? 761.000,00 669,54 7*43 - 750 ,00 527,35 118.444,04 230,46 

Total 19 

Médias 4.35^ ,71 1^9,30 2 .665,37 76,30 1.689,33 73,00 
Coeficiente de variação (¾) 20,03 17,33 32,36 3 0 , J 0 20,37 20,80 

Significativo ao nfvel de 1¾ de probabilidade pelo teste F. 
Significativo ao nfvel dc 5¾ de probabilidade pelo teste F. 

Tabela 2. Médias de seis caracteres produtivos em pimentão (cv. Casca Dura Gigante Ikeda) sob quatro sistemas de cobertura 
morta. Manaus, 1983 . 

Sistema de Cobertura Morta 
Produção Total Fruto Comerciável Fruto Refugo 

Sistema de Cobertura Morta 
Peso Numero Peso Numero Peso Nume ro 

Po de serra 5.275,30* 173,40* 3-^71,50* 96,20 1.803,80 77,20 

Casca de arroz 5.316,20··= 183,20-' 3.149,90 90,20 2 .166 ,30- 93,00 

Capim seco 3.238,50 117,0C 1.803,70 54,00 1.434,80 63,00 

Sem cobertura (Testemunha) 3.588,8o 12.3,60 2.236,40 64,80 1-352,40 58,80 

DMS (5¾) 1 -202,75 35,67 1 .189,05 31 ,66 474 ,51 20,93 

Un Ϊ dedes g /4m 2 Fruto / 4m 2 g/4m= Fruto / 4m ; ! g /4m 2 Fruto/4m-' ; 

Significativo em relação à testemunha (sem cobertura m o r t a ) , ao nível de 5¾ de probabilidade pelo teste "t 1 1. 



Tabela 3. Características químicas do solo da Estação Experimental de Hortaliças do Km 

14 (Rodovia AM - 0 1 0 ) , da Divisão de Genética e Melhoramento do 1NPA.Manaus, 

1983 . 

pH (H-0) A l + 3 Ca Mg Κ Ρ 
ζ m.e./lOOg m.e./IOQg m.e./10Üg m.e./lOOg ppm 

3,9 0.8 0,4 0,3 0,02 

Tabela 4 . Observações meteorológicas da Estação de Meteorologia de Manaus, do 19 Dis -

trito de Meteorologia-INEMET, do Ministério da Agricultura, no período de ju 

lho de I982 a junho de 1 9 8 3 . 

Meses/Ano 

Temperatura do Ar 
( ° c ) 

Umidade 
Relat iva 

(¾) 

Preci pi tação 
Meses/Ano 

Média das 
Mãx i mas 

Média das 
Min imas 

Média Com 
pensada 

Umidade 
Relat iva 

(¾) Altura 
Total 
(mm) 

JUL /82 32,2 22 ,8 26 ,6 8l 67 ,8 

AGO /82 3 2 , 7 2 3 , 0 27,2 78 11 ,5 
SET /82 3 3 , 7 23,7 27 ,9 76 91 ,9 

OüT /82 3 3 , 7 23 ,8 28,1 74 45 ,6 

NOV /82 32,9 24,1 28 ,0 7? 122,8 

DEZ /82 30,3 2 3 , 8 26,3 88 368,1 

JAN /83 3 3 , 5 24 ,8 29 ,0 76 32 ,6 

FEV /83 33 ,0 2 5 J 28,6 77 107,5 

MAR /83 3 2 , 4 24 ,8 27,6 S3 418,2 

ABR /83 3 1 , 6 23,9 26 ,8 30 192,4 

MA 1/83 32,5 24,2 2 7 , 3 85 17! ,5 

JUN/83 31 ,5 23,4 26,7 83 99,4 
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